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A DONZELA RAPTADA

De vez em quando, os camponeses viam ao longe uma estranha figura percorrendo as estradas de terra ao redor de seus campos. Um clarão prateado ou um ruído chamava a atenção deles, então levavam a mão à testa e apertavam os olhos para enxergar o que acontecia ao longe.

Diante de uma nuvem de poeira, alguém dentro de uma armadura de metal, que agitava as pernas rapidamente de forma desajeitada. Normalmente, a figura e a nuvem passavam e o ruído desaparecia, mas algo diferente aconteceu naquele dia.

"Quem é aquele lá embaixo?" perguntou curioso o velho camponês ao jovem ajudante.

"Não sei, mas levanta muita poeira."

"Deve estar montado num cavalo."

"Talvez um pônei pequeno, porque daqui não dá nem para ver."

"Mas você ouve o barulho dos cascos?"

"Não, eu só ouço sdeng, sdeng."

"Por mil beterrabas! Como ele se move tão rápido?" exclamou o velho puxando a barba.
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"Não sei, mas acho que logo descobriremos, porque está vindo em nossa direção."

"Pegue o forcado, depressa!"

Quando apontaram o forcado para aquela figura barulhenta, ela parou cercada pela nuvem de poeira.

Uma brisa fresca limpou o ar, e os camponeses viram uma armadura prateada em cima de uma bicicleta. Logo atrás, um cão abanava o rabo alegremente.

Mais tranquilos, os camponeses baixaram o forcado, mas continuaram boquiabertos. 

"Bom dia, caros senhores. Posso incomodá-los?" perguntou uma voz vinda da armadura. 

"Não somos senhores, apenas camponeses. Diga o que você quer", respondeu o velho. "Eu sou o Cavaleiro Costeleta e este é meu cão Spyke", disse, apontando para o pequeno cachorro branco com manchas marrons e verdes, que abanava o rabo e cheirava tudo ao redor.
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